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Há nesta imensa multidão, pessoas falando muitas línguas. Cada homem entende somente sua língua, e 
quer que falem com ele nesta língua. Mas, há a linguagem do coração, que todos podem entender e 
todos gostariam de ouvir. Esta é a linguagem que Eu falo, a linguagem que vai do Meu coração para o 
de vocês. Quando coração fala a coração, é o amor que é transmitido, sem qualquer limitação. As 
provas e perturbações, as dores e emoções, a busca e o pesar --- são do mesmo tipo para toda a 
humanidade. O coração receptivo ouve a isto com compaixão e responde com amor. 
Todos estão ansiosos por serem felizes; todos querem trabalhar menos e ganhar mais, dar menos e 
receber abundantemente, mas ninguém experimenta o outro método, que é querer menos e dar mais. 
Cada desejo é um obstáculo que impede o movimento, é uma âncora no pé. Um jovem estudante 
universitário pode andar livre com suas duas pernas; quando ele se casa, torna-se um quadrúpede! Uma 
criança faz com que ele tenha seis pés; a amplitude de seus movimentos é restringida. Quanto mais pés, 
menor a velocidade, mais firme seu apoio no chão; a centopéia tem que rastejar. Mais coisas, mais 
obstáculos, mais empecilhos. O acúmulo de sofás e cadeiras, camas e mesas, prateleiras e raridades 
atravancam a sala e tornam os movimentos lentos e perigosos. Reduzam os desejos e vivam de maneira 
simples, este é o caminho para a felicidade. O apego traz sofrimento em seu rastro; finalmente, quando a 
morte exige que tudo seja deixado para trás e todo mundo seja abandonado, vocês ficam dominados 
pela aflição! Sejam como o lótus na água; sobre ela, não dentro dela. A água é necessária para que o 
lótus cresça; mas, ele não permitirá que nem uma gota o molhe. O mundo objetivo é a arena da virtude e 
o estádio para o espírito, mas use-o somente para este propósito; não o eleve a uma condição superior 
ou adore-o como extremamente importante. 
Deus é Visível Quando Concretizado Pela Prática Espiritual 
Há pessoas que andam declarando que não existe Deus, porque não podem vê-lO. Elas dizem que 
pesquisaram no espaço, no caminho para a lua, e mesmo na lua, mas não havia nenhum sinal do 
Onipotente. Mas, elas mesmas são, todo o tempo, as mansões nas quais Ele reside! Igual ao cego 
fazendo outro cego cair, outros também repetem como papagaios esta "frase moderna". Ninguém vê as 
raízes, mas elas estão lá, profundas no solo, longe de todos os olhos. Vocês podem afirmar que não há 
raízes para as árvores, que nada as alimenta ou as sustenta, de baixo? Deus alimenta, sustenta, segura 
firme --- invisível. Ele pode ser visto por aqueles que fazem o esforço, ao longo dos caminhos delineados 
para este propósito, por aqueles que tiveram êxito em experimentá-lO. Deus é como a manteiga no leite, 
visível quando concretizado por esforço espiritual.  
Vocês não vêem as fundações de um arranha-céu de muitos andares. Podem, portanto, afirmar que ele 
simplesmente está colocado sobre o chão? As fundações desta vida estão assentadas fundo no 
passado, em vidas já vividas por vocês. Esta estrutura tem sido modelada pelo plano terreno destas 
vidas. O invisível decide os ângulos e os efeitos; o número de andares, a altura e o peso. 
Deus é o grande Invisível, o vasto Incompreensível. Apesar de não verem as raízes ou saberem quão 
distantes ou quão extensa ou profundamente elas estão penetrando a terra, vocês despejam água em 
volta do tronco, assim ela pode alcançá-las, não é? Vocês esperam que quando as raízes entrarem em 
contato com a água, a árvore produza frutos. Reconheçam, similarmente, que Deus existe como a 
verdadeira base da criação; orem para Ele e Ele derramará frutos. 
Os principais meios pelos quais vocês desapegam suas mentes das distrações e se fixam na busca de 
Deus são Yoga (comunhão com Deus) e sacrifício. O desejo tem que ser eliminado pelo sacrifício e 
Deus tem que ser firmado pelo Yoga. O desejo descolora a inteligência; perturba o julgamento, aguça os 
apetites dos sentidos. Ele empresta um falso chamariz ao mundo objetivo. Quando o desejo desaparece 
ou é concentrado em Deus, a Inteligência é auto-luminosa. Ela brilha em seu esplendor original, e este 
esplendor revela Deus, dentro e fora. Esta é a verdadeira realização do Eu.  
Eu os abençôo para que tenham sucesso na prática espiritual na qual estão engajados; se não estão 
praticando nenhuma agora, Eu os aconselho a adotar uma, a da simples lembrança do Divino, 
juntamente com a reverência aos parentes, mais velhos e professores, e o serviço prestado aos pobres e 
aos doentes. Vejam cada um deles como seu o Senhor na forma que vocês preferem. Isto preencherá 
seus corações com amor e lhes dará estabilidade de mente e paz.  
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